
f Nesta hora em que terríveis flagelos n~ 
ameaçam d e todos os lados, bem sentimos 
que Maria se inclina para nós, sempre pron:a 
a alcançar-nos de Deus a Sua misericórdia. 
Temos n'Ela uma advogada poderosíssima, 
ternamente compadecida dos seus filhos. 
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ANO XXXIX-~.· 470 

13 de NOVEMBRO de 1961 

Uma Carta ·do Padre Santo _12_e_l. 3_d_e_o_u~T_u_B __ R_o 
Com motivo nas solenidades do dia 13 de Outubro, Sua Santidade o n o s a n t u á r i o d a Fá t i m a 

Papa Joà() XXIII mandou uma Carta, assinada do seu próprio pu11ho, a ---------------------------
Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, que viria presidir 
às referidas solenidades. P#blicamos essa Carta em lugar de rele1•o, pe­
dindo a todos os nossos leitores que a meditem atentamente e vejam quanto 
ela encerra para nós, Portugueses, de estímulo ao cumprimento integral 
e perfeito da Mensagem da Fátima e à oração contínua pelas intenções 
do Padre Santo. 

Trata-se de um gesto de carinho do Sumo Pontífice e de predilecção 
pela geme e pelo Santuário que outrora o receberam com tanta estima e 
tamanho entusiasmo. Saibamos co;responder com gratidão! 

Ao dilecto Fill10 Nosso o Senhor Cardeal Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Patriarca de Lisboa. 

Sabemos imaginar o ardor espiritual que prepara a segunda­
peregrinação nacional de Portugal à Fátima, e exultamos ao pensar 

' nas multidões vindas àquelas alturas onde parece que a Virgem San­
tíssima erigiu o trono das suas misericórdias. O acontecimento 
constituirá um singular espectáculo de fé: festa de almas que, deten­
do-se a meditar sobre as virtudes e triunfos da Rainha e Mãe Celeste, 
secundaqdo os seus convites à prece e à penitência, encontram o 
fenor da aproximação a Deus e o estímulo a uma observância mais 
fiel da Sua Lei. Esta é a missão de bondade e de misericórdia de 
Maria: dirigir e encorajar o canúnho dos seus devotos para Jesus 
Cristo Salvador, pelas vias da sincera emenda, e aos corações re­
confortados inspirar pensamentos de amor e de perdão para com os 
irmãos, para glorificar juntamente com eles o Pai celeste e elevar 
todos unidos a invocação: «Fiat yoluntas tua, sicut in creio et in terra>>. 
Com serena confiança Nós consideramos em tal celebração um feliz 
preságio do almejado reflorescimento da vida cristã a que olha com 
constante anseio o Nosso coração de Pai e Pastor universal. 

Acolhâ benignamente a Virgem piedosíssima, «Mater divirue 
gratia~», a ardente súplica comum pela dilatação do Reino de Deus 
nas almas, nas famílias, na sociedade, pela celebração, quando aprou­
Yer ao Senhor, do segundo Concílio Ecuménico do Vaticano; e pelo 
ad\·ento da concórdia fraterna e da paz entre os povos. 

Com tais sentimentos e votos paternos abençoamos efusivamente 
os presentes e quantos, por meio da rádio e da televisão, acompa­
nham o desenrolar dos ritos sagrados. 

Desejando, ·além disso, tornar mais solene o encerramento da 
peregrinação, concedemos com prazer a Ti, dilecto Filho, a faculdade 
de dar, em Nosso nome e com a Nossa autoridade, a Bênção Apos­
tólica com a indulgência plenária anexa que os presentes à Missa 
Pontifical podem lucrar nas condições habituais. 

Do Vaticano, 8 de Outubro de 1961. 

Grupo «Amioos da Fátima», 
na BéiQica 

Este grupo, que tem a sua sede em Bru­
xelas, acaba de publicar o primeiro foUzeto 
de propaganda da Mensagem da Fátima. 
Abre com umas palal'ras sobre o motivo 
da fundaçiio dos «.Amigos da Fátima»: 
dil·u/gar a J.lensagem de Nossa Senhora, 
~iri-la e fazê-la compreender. Traz depois 

JOANNES XXIII 
Papa 

Pela Paz em Angola 
As alunas do 2.• e 5.• anos do Colégio 

de Nossa Senhora da Fátima, de Moç/1-
medes, Angola, tomaram o compromisso 
de rezar diàriamellfe >0 Terço, de fa::er 
sempre a devoção dos Primeiros Sábados 
e de comungar nos dias 13 de cada mês, 
para alcançar de Nossa Se1Ú1ora a paz 
para Angola. Enviaram os seus nomes 

um pouco da história das Aparições e uma para serem inscritos no_ «Livro de Ouro>>. 
descrição dos lugares onde se deram. Exemplo digno de ser imitado. 

«TODOS OS CAMINHOS DO MUNDO 
TROUXERAM A FÁTIMA PEREGRI~OS 
DA PAZ» -disse na Cova da Iria à TV, 
S. Em. 11 o Cardeal-Arcebispo de Lourenço 
lv.farques. 

Em 13 de Outubro de 1958 os bronzes 
de todo o orbe católico gemeram com a 
Igreja enquanto descia ú cripta vaticana 
o corpo inanimado do imortal «Pastor 
Angélico». 

Há muito que a esplanada imensa do 
Santuário da Fátima era designada por 
Praça Pio XII. Aqui ecoou a Voz do 
Sumo Pontlfice ao consagrar, cm lingua 
portuguesa, todo o Mund9 ao !maculado 
Coração de Maria, na tárde inolvidável 
de 31 de Outubro de 1942. Mais tarde, 
em 13 de Maio de 194-6, a palavra firme 
c fervorosa de Pio Xll foi aqui ouvida 
por mais de meio milhão de peregrinos, 
logo que o Legado Pontifício lá coroou 
a Rainha do Mundo - Nossa Senhoril 
da Fátima. Mas a hora mais alta 
dessas falas do «Doce Cristo na Terra» 
ao Mundo Português foi, sem dúvida, 
quando Pio XU escolheu o Santuário 
da Fátima, cm Outubro de 195 1, para 
aqui encerrar o Ano Santo. 

Por tantos tltufos, esta Praça é de 
Pio XII. E uma escultura maghifica, de 
mármore alvo de Portugal, inaugurada 
em 12 do último Outubro na presença 
de numerosos Principes da Santa Igreja 
e centenas de milhar de fiéis, macca uma 
das mais vultuosas homenagens do orbe 
católico a «PtUS XII PONTlFEX MARIANUS» 
-legenda duplamente luminosa, em fun­
do, a perpetuar o mais subido mérito 
do «Pastor Angélico». Por ter sido custea­
do por católicos alemães c holandeses, o 
monumento teve a inaugurá-lo Moos. 
Cleven, Bispo Auxiliar de Colónia, e 
estavam presentes cerca de 1.000 pere­
grinos da operosa Oermânia e da Holanda. 

O Senhor D. João Pereira Venâncio 
deu-lhes as boas·vindas c justificou bre­
vemente o monumento. Lamentou a 
ausência do Cardeal de Colónia, im­
possibilitado de estar presente pelas 
suas funções na preparação do Con­
cilio Ecuménico. 

Em nome da nossa dioc-ese, de Por­
tugal c do mundo, agradeceu a todos os 
que contribuíram para a realização desta 
obra. 

Em seguida o Sr. Bispo Auxiliar de 
Colónia pronunciou uma alocução, em 
que manifestou a sua alegria por se en­
contrar oeste lugar sagrado para benzer 
e inaugurar o monumento ao grande 
c iocsquecivel Papa mariano Pio Xl r. 

Informou da alegria do Papa João XXIII 
por esta realização. 

Referiu depois os factos da vida de 
Pio XIl relacionados com as aparições 
da Fátima. Que o seu Pontil\cado foi 
inspirado por Nossa Senhora djl Fá­
tima mostram-no os acontecimentos mis­
teriosos nos jarJins do Vaticano no ano 
de 1950. Na verdade Pio XII está li­
gado à Fátima. 

Terminou a sua alocuçào afirmando: 
«Fátima é a Paz, pois a sua Mensagem 

Monumento a Pio Xll 

ensina o único caminho da Paz que 
os povos sozinhos não podem encontrar. 
Precisamos para isso desta Mensagem». 

Os peregrinos alemães entoaram cân­
ticos e logo a seguir Mons. Cleveu re­
citou uma oração a pedir a beatiiicação 
de Pio XII. 

AGORA CLAMAM OS SINOS ... 

O carrilhão da Basllica chama ao altar 
o cortejo que desce a esplanada. 

Acende-se repentinamente a cruz da 
Torre. E começa a Missa que Mons. 
Cleven celebrou em honra do lmacu:ado 
Coração de Maria a pedir a Deus a 
glória da canonização para Pio XII. 

Já o grande anfiteatro se vai salpicando 
de miriades de estrelas... E nas horas 
da procissão nocturna dificilmente se 
pode romper no mar compacto de lumes 
que a Senhora circundou, aos ombros de 
Servitas, num andor cngalanado de cravos 
brancos- dos 2.000 que a Holanda 
mandara p:tra Ela neste dia. 

Na adoração geral -em que a Acção 
Católica Portuguesa marca presença ma­
ciça -o Senhor Bispo de Tiava afirmou: 
«Portugal cristão ajoelha boje em Fá­
tima, lugar que Maria escolheu para 
Altar do Mundo. Esta é uma hora grave 
na História Universal e na nossa própria 
História.. . As horas desesperíldas dos 
homens são as horas da omnipotência 
de Deus. Esta também é uma hora 

' 



2 VOZ DA FÁTIMA 
------------~------------------~~ -----------~--~--------------~~ 

Mons. Guilherme Cleveo. Bispo Auxiliar do Em .... Cardeal Frings, de Colónia, 
e em sua reprcsentaçlo, benze o Monumento a Pio xn, na Cova da fria, na 

tarde do dia 12 de Outubro 

muito dolorosa, mas de esperança cris­
làll. E, a terminar, fica-nos na alma 
esta palavra: <<A Mensagem da Fátima 
- Mensagem extraordinária -é a pro­
clamação carismática do Evangelho nos 
nossos tempoSll. 

Muitos milhares de almas permane­
ceram toda a noite em adoração a Jesus 
Sacramentado. Chegou a hora da Missa 
da ComunhAo geral, de que foi celc­
bnate o Scahor Bispo de Tiava. Entre­
•• u Missas sucediam-se no interior 
da BuOica, celebrando-se ali só nessa 
maalaã 300. E subiu a 35.000 o nómero 
de comunhões distribuidas na esplanada 
per deziCoaa de sacerdotes só na hora da 
Comunhão geral. 

POR CHAMAMENTO DA AO::ÃO 
CATÓLICA .. . 

Os aoeaos Bispos convocaram os cató­
licos portugueses para estas cortes 8Cl'8is 
jullto 4a Rainha da Paz. Portupl velho 
PioDeiro da Cristandade, está ali ~o -
ContiDeate e Ultramar- em fervorosa 
prcc:o. Estão ali todos - gente da Ma­
deira e Açores, moços de Cabo Verde e 
da Guiné, naturais de Moçambique, (&QCS 
bronzeadas de Ooa, olhos em amêDdoa 
dos nossos de Macau, vozes de portu­
peses de Timor. Todo o Portagal 
pretende, nllfl1a arrancada suplicante a 
Deus, garantir para os nossos dias a pro­
messa de Nossa Senhora da Fátima 
de conservar nos seus filhos, fielmente, ~ 
«Dogma da Fél>. 

. Lado a lado com ~s portugueses, há 
nulhares de estrangetros. Os maiores 
contingentes desta vez chegaram da Ale­
manha. No dia 10 tinham vindo 80 pe­
re&rinos de Munster. A 11, os 120 de 
Dortmund acompanhados pelo Dr. He­
gen~r, arande divulgador da Mensagem da 
Fáttma na Alemanha. Notámos ainda 
80 peregrinos de Munique, J IS de Baden, 
e .centenas de outros, não sendo possivel rc­
gtstar os ccntrds de organização desses 
grupos. 

De Paris, dezenas de peregrinos, con­
tando-se entre os quais o Rev. Abbé 
Richard, Director do jornal «L'Homme 
!'louv~u», e bem assim o Rev. P.• Pignol, 
1mpuls1onador do movimento «pela Uni­
dade». 

Há cerca de 300 belgas, peregrinação 
organizada pelo Secretariado de Maria 
Medianeira, dos Padres Monfortinos de 
LovaJna. 

O venerando Episcopado português da 
Metrópole está quase todo: S. Em." o 
Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa é o 
celebrante do solenlssimo Pontifical, a 
que · assistem os Senhores Arcebispos de 
Evora, Coimbra c Cízico, Bispos de Leiria 
Bej~f:. Viseu, Vila Real, Lamego, Guarda: 
Avetro, Portalegre e Castelo Branco. Al­
garve, Administrador Apostólico do Porto 
e Bispos Auxiliares de Viseu, Beja, Braga 
e Titulares de Febiana e Tiava. Está 
rambêm o nosso Cardeal missionário, 
Arcebispo de Lourenço Marques; o En­
carregado de Negócios da Santa Sé, Mons. 
MeiJe; o Bispo Auxiliar de Manila (Fi­
lipinas}, acompanhado do Vigário Geral 
da mesma diocese; também das Filipi-

nas , o Bispo da Diocese de Cebu; Mons. 
Colgan, fundador e director do Exército 
Azul. 

Numerosas individualidades em des­
laque tiveram lugar reservado no fecho 
da colunata do lado do Evangelho. 

«FESTA DAS ALMAS>' 

Na Mensagem Pontifícia lida pelo 
Senhor Bispo de Leiria após o sole­
níssimo Pontifical celebrado por S. Em.• 
o Senhor Cardeal Patriarca de Usboa, 
Sua Santidade João XXITI chama «festa 
das alrnaSl> a esta peregrinação. Ao con­
templar o espectáculo único que o San­
tuário da Fátima oferece nas horas das 
procissões e cerimónias litúrgicas oficiais 
do dia, sentimo-nos repassados de unção 
sobrenatural. Tremulam ao vento cen­
tenas de bandeiras da A. C.. Estão ali 
representados todos os países do Mundo. 
Da Acção Católica há nâmulas de todos 
os núcleos do Pais. Associações católicas 
portuguesas e estrangeiras têm ali seus 
estandartes 

O Senhor D. Manuel Gonçalves Cere­
jeira. Cardeal Pa1riarca de Lisboa. pro­
nuncia, nesla cátedra internacional, au­
têntica «Oração de SaptO::ncia». 

Findo o Pontifical, vive-se um momento 
extraordinàriamente transcendente. Na 
hora solenissima em que o venerando 
Episcopado Português - 2 Cardeais e os 
20 Bispos presentes - renova a uma voz 
a consagração de Porlugal ao Imaculado 
Coração de Maria, sentt>6C que algo de 
divino desce do Céu a cimentar os funda­
mentos espirituaisda Nação que não será 
esmagada pela sanha ignóbil do monstro 
moscovita. (<Sopram do Oriente ventos 
furiosos ... » - dizem os nossos Bispos, 
culminando num clamor confiante ao 
Coração Doloroso e Imaculado da Se­
nhora, Rainha da Paz. 

São 394 os enfermos inscritos para a 
B.:nção eucarística dada pelo Sr. Bispo 
Auxiliar de Colónia. Pega à umbcla o 
Senhor Ministro das Corporações. Depois, 
cantado o ((Ta'ntum Ergo», num coro 
colossal, sào mais de 400.000 peregrinos 
que recebem a Bênção colectiva de Jesus 
Sacramentado. 

Descem mil bandeiras, desce o clero em 
dupla fila interminável, com suas sobre­
pelizes e roquetes; vêm hábitos de muitas 
Ordens Religiosas; o venerando Episco­
pado precede o andor de Nossa Senhora 
trazido por graduados da P. V. T., la­
deado por numerososisoldados de diversas 
unidades. 

Do cimo da escadaria olhamos o re­
cinto. É um frémilo colossal que agita 
lenços em adeus à Virgem. Canta-se 
uma vez mais com alma - «Enquanto 
houver portugueses, Tu serás o seú amor!» 
O grandl! órgão põe sobre a multidão o 
véu diluído de flúidas harmonias. E final­
mente, cantada a <(Salve Regina». o carri­
lhão dos 75 sinos da Basllica alira para o 
ar poderosa rajada de sons, como a dizer 
à multidão que acompanhara a Senhora à 
sua Capelinha: -(<Ide em paz para vossos 
lares. Guardai a promessa que o Céu 
firmara na Fátima pela voz da Mãe de 

Deus: «Por fim o meu Imaculado Coraçllo 
trÚIIf{ará e será dodo ao Mundo algum 
U!mpo de par». 

MIRIAM 

Notas diversas 

A estátua di Pio XII, obra do escultor 

G R A ç A s 
dos Servos de Deus 

Agradecem e enviarem 
esmolas 

Domingos Soares Branco, é feita de um Maria da Conc~itlo Garda, Anla P.lla, ~ 
só b/qco de mármore de' Pero Pinheiro. .OSOO. 
O arrafl}o do cofl}unto do pedestal é dos Vlcto1otoo.a•t6cio da ca..., e-t.l. MMelra. 

arquitectos Terra Mota. O monumento ·~ Bt~ M. Rosa, 11o1ta, Acone. -· 
mede três metros de altura e está assente Mal Se•cru"' G~ A--. aM c.w.. 
em degraus, tendo por fundo um murete Mnia~Alia de Joo-. Fi&. da IWra. 50100 
de pedra da regiiJo onde estd fixada a le· Jo~ncia Maria Feneira Dias, Vid- 1osoo: 
gentia: Prus XII PoNTIFBX MARIANUS. Elisabete dos Santos Vaz, Areoa6, JOSOO. 
Anl da · % S 1 B' Fenaanda Casaca, Eolr-.·Rlos, 5$00 es sua mauguraçuo, o en,,or ISPO CriotiDa de Oli'NI.ra Pauto Castel B • S00$01 
de Leiria revelou que a primeira ideia Manuel H. da Costa. Porto. 1ooSoo ... -· · 
de81e monumellto a tivera o 1e11 Prede- ll.ica ~oclho ~· SaniAMI, Palmein. Br-. 1•01. 
ces.sor, o ~enhor D: José Alves Correia ::,.~~~""Z:,'~~· Alpal..., 3•00. 
da Silva, amda em vtda do Santo Pontlfice. Relia< Xa•ier M~rtina, 1~ Tou" v ..... 
Os cotólicos alemães e holandeses, atra- Félix. ~e Sousa Martins, .Santo Tirso. ssoo .. 
·t·és do mi.pionário da Congregação do Max~"",M';:~: Geraldo, Pittsflckl. Estadoto Un.doo, 

Verbo Divino Rev. P. Van Es, deczararam Jos~ 9oroeo Lll~Mito. Vila v~nle, ssoo. 
querer subsidiar este monumento. Ausen· Anrooua da. Cunha F~rreira. Fafe, SIISOO. 
tandtrse da Fátima 0 Rev p Van Es P. A . A~roeoda Maia. Pontll O~ll:owta. 1\(oreo. sosoo. 

• . • • • Ahr:e Ponto, S. Btol• de Alportel, 15$00. 
de1xou aqw seu «alter egm> na pessoa do An6llÍJIIo, 1.ooosoo. 
seu confrade de nacionalidade luí11gara, M.aria . da Purificaçiio oto. Sant1111. TraMo. 10500. 
Rev. P. Kondor ;'á tão ligado à Fátima e 0 '0"!"8 A~,...ca dos Santoo. T,...,.., 10$00. • Launnda Trindade, Morroqueiro, Portale~re. 100$00. 
actual Postulador da.v Causas de Beatift- Maria Helena de Clllltro Correia, Sil•... 60$00. 
cação dos Videntes Jacinta e Francisco MRria Carolina de Sout.~. Luarn, 40$00. 
Marro Fr~ncetina llorGas, Portioul o, SOSOO. 

· Raquel Guerreiro Filipe, Portim&o, 40500. 
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Muitos milhares de perl!grlnos fizeram 
a pé pelo numas algumas léguas de per­
curso, chegando exte(luado'S à Fátima, 
e muitos com os pés esfacelados. No 
Lava-pés do Hospital do Santuário rece­
beram tratamento desde o dia lO até 12 
cerco de 1.90() peregrinos. E além dos 
doentes inscritJs para a Bê11çiío ú1dividua/, 
passaram pelo consultório, por nece.ssidades 
mtíltiplas, mais SS4 pessoas, havendo 68 
casos de insolação. . 

Os postos de :socorrqs da Defesa Civil 
do Território atender"!" centeno!J de pe­
queno.r acidellfes. 

A Policia de Viaçiio e Trd11silo prestou 
excelentes serviços, sob o comando do 
major Fontes Pereira de Melo, tenente 
António Cravo Sanches, comissário Be­
larmino de Oliveira, chefes Macedo, Mon­
teiro e Couto. 

Foram utl/lzado!J quinze carros com 
T. S. F. e trintn motociclettU. 

Vários elementos do Corpo Nacional de 
Esc111as prestaram botiS serviços no de­
correr das cerimónias. 
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O Rev. Padre Lucar Copray, de Bo:r:tel. 
na Holanda, promoveu a vinda de 2.000 
cravos branco.r para ornamentar o andor 
de Nossa Senh()ra e o altar da missa da 
peregrinação. Estas flores vieram por 
avião, e foram oferecidas simbolicomente 
1111ma bret•e e significativa cerimónia rea· 
lizada ante a imagem de Nossa Senhora, 
na copellnha da.t Aparições. A este 
qcto a.rsistlram todos os peregrinf1s holan­
deses e aq(tele sacerdote, que é director do 
jornal ((De Stem va11 Fátima>>, que se 
publica na Holanda. 
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Joaquina Andrade, Sel•as. 10$00. 
Serafiaa Lopes da Cunha. Rotnis. Açores, 10$00. 
Oair'e JeaMOurt Goaftia, Plll'tO, 50$00. 
CAodida OemeorinR doo Santo., Porto. ..OSOO. 
Emitia elo Al'lllloro C.,elbo, ParAmio, BnlcaDÇa, 

10$00. 
Maria Leoddia S. Canto, Vila do Porto, Acoroe, 

10$00. 
Marli\ Teresa Freir•, 10$00. 
Aurora da Co...,.;ç,io Gonçal<es. Ortoulo. 
Laun c.- S...-, CaldM da Roinha. 
Nazaré Feneino, Vila do C.,nde. 
Maria de Nouo Senbor Soqoein. El,.o, 20$00. 
Rosa FeoArio Ranita, El1'0.t. 
Maria de Olifti,. s-ua. S. Cosme de Gondomu. 

10$00. 
Manuel doto Sutoo Antunes, &lpifthal. 
Maria Rooa da Sit.a N......,..., Mamot!Me. 40$00. 
Anóni111011, 460$00. 
Remilda da C.,a.,..içfto M. EstMo, Pa•""'a. 5$00. 
Maria Vidocla Rebelo Ramoo, Est,..oa, 10$01. 
Maria Pereira. t 
Aleid. Francltco ~ira, M.modolra, 10$00. 
Emllia ola C:O.ta Nopeira, Peaaonaior. 
JOII6 Dlae Bett.-oart, Cato!e. 20$00. 
Delfi4a ou,.;,. Betteacourt, Catole. lG$00. 
Maria du Doru &ttwlcourt, Catole, 20$00. 
Genlwlo de Matoe llatt_..-t, Catola, 25581. 
Maria Eduarda, hole, Vila AmoriDI. 10$00. 
Manuel Lula Af- Videira, lCI$00. 
A• de Li,.. ar-, S. Mlpel, A~ 100$01. 
Adelina P.,eira Guimarl.., SOSOO. 
Maria doe Pra-. Hllúie, Mlnuwleaa. 20500. 
Henriqueta de Maplllee Fenu, Que~ 150$01. 
R- Lals Mllldoeoa, S. Joraa, Aço-. 30$00. 
_,.... s-,..lo às--, V. N. de F....aide, S$01. 
Catàlo de Vilbeaa a S., Trota, SOSOO. 
Mario~ MacbHo A. Rookipoe. ~ 20100. 
Maria Calellte M. ~ Ca.àala .. Pail'a, 40$01. 
P. Álnro ele M ... PCIIftira. Aa111anta. 20Sot. 
Maria .uNIIa Cadete Ta..,... LWooa. 500$01. 
Maria Caroliaa 1.-1 CaMta. Lilboa, 30$00. 
Maria J* ~ B.....,., lliadloe, 20500. 
Matia Martt. de c-o, 10$00 . 
Geo,.ma de J-c-, 50500. 
Maria Anliada Mardcoe, &alio .... Gale&. 
G16ria da Caota • Cedlia ola c-. P- Dolgada. 
P. Jolo E1'11 ...... 1àa .._, Paoldlal. Maoleín. 
Guioi'Ur Ramoo .. Castro, Án- VU. do C4nda. 

sosoo. 
M:via Adriano 8. Cordeiro, Rib<olra (lnlncle. 
Oa•id de Oli•eira, S. Vicente de ou..,;no, S$00. 
M. A. Ferreira Bano., Pa ...... 100$00. 
1\lftria ola Cooceiçlo, Milloeiru, Maia, IOSOO. 
DellmA M•de1 de Almeida. 
Olhnpia Pernandeo, hndlal, Maot.ino. 
Seminirio de Aveiro, 10500. 
Maauel JoH I\ lato• • Ana Vuqnea. 
Rooa Matiobo, Arc:oa de Valdon'n. 59$00. 
Emllia de S6 Ponteado. Vila Chii, 40$00. 
Fi..,_ da AaceMlo Maabil, Laioo ota. Pior ... 
Maauel da Siln Õrlilo, Tomar. 20$00. 

As cerimónias da passada per~grinação ManDei dR Sil•a Modelra, Sobral oh Molltalfat'= 

foram gravadas em lingua concanl para Virg~~~ .... ta AIYes, Porto, 20$00. 
Goa e outras regiõ~.f do Extremo Oriente Fernando MarqUH Go- Uaboa. lOSOO. 
onde se fala essa 1/ngua. Também foram Maria da Cunha • Situ. Veada No•a de Pomoo. 

grat•adas em francês para o Canadá. Man~~~edrigun de AlrMida, Ar6es, Vale de 
Estas gravações fizeram-se através dos • Cambra, IOOSOO. 

serviços da Emissora Naclono/, que todos Alice de Jesu._ Abraates. 
os anos presta magnifico serviço, retrans- Maria Teixeira Butos de Acuior, Anol"'es. 10500. 

. • _, -' Inês R11iz, 20$00. 
nlllmuo para touo o mundo as cerimónias AbOio Pinto, Sa- Marcarida de Lo-ela. 10500. 
aqui realizadas em Maio e Outubro. Maria EfllnceliiiA Pereira,EIItados UD1dos,10 olóla .... 

É 
. . . Celestina PiDto de Olifeira, Amarante. 10$00. 
1guo/mente d1gna de louvor a Radiote· Maria Odllia Rlbeiooo, AmaraDte, 10$00. 

levisiJo Portuguesa, por mais uma vez ter Alexandre Coetbo da C:O.ta. t.ap..., da Beira. 50$00. 

fi 't 1 • iJ d ' I -' • • • La1111 Braaca Coelbo, 20$00. e1 ~ a . ransnus~ o 1re~ a uas. pr~nclptlls Manuel Dias Alr-. s. Miauel du AY.., 10500. 
cerunómas. As.wm, m111tos m1lhares de Paulina Belmira Correia, EIVlls, 30$00. 
fiéis puderam «ver» na Fátima a procissão A.nt6nio Ne•cs. Valpaços. 60$00. 
das velas, a missa de Pontifical e a Bênção F•lo~na doo AnioA. S. Micuel, 10SOO. 

d 
J b Bê i1 p I Marua Rosa ela Sll•a Ne•n. NONUeira da Mala, 40$01. 

os uoentes e rece er a nç o apa . o. M. o., Flo. 40$00. 
Sabendo-se qulJo dispendiosas são estas llclmi~a Luso, Vilbarlcueo, sosoo. 
transmissões mais digno de louvor é 0 Ant6aoo Gonçal•e• Sandio, C~rofe, 500 aacolar ... 

' , . Alli>nlma de El•u. tlSSO. An6tuma de Brap, 10$00. 
gesto da nossa Rad1oteleVIsl1o. Clodida Cba••· Porto, 10$00. 

Uma equipa da RadlotelevisiJo AlemiJ P'r.~ de S. J~ de~.., 10$00. • Fehsmona Manrna Leitio, Freamuade, 10$00. 
filmou alguns aspectos da proczssão dtU Mariaoa c. s., Portillllo. 20$00. 
ve/as,da missa de Pontlficol, BênçiJo dos João Baplista Cuqueta, Bolicu, 40500. 
Doentes e ((Procissllo do Adeus» com a t,.au~nda Mor.ira F. C4rreía, v. N. de Gala. I MOI!. 

I 
-' .., S nh Mana de l...oarclee Marq- Sente Marta de Por-

mogem ue ,.ossa e ora. t11210lo, 10500. 

' I 
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• VOZ DA FÁTIMA 

Notícias da Fátima 
CRIANÇAS DA DIOCESE DE LETRIA RETIRO PARA MEMBROS 

NO DIA DTOCESANO DA ASSOCIAÇÃO DO ROSÁRIO 
DO CATECISMO 

Realizou-.Je no dia 26 de Setembro, neste 
Santuário, o Dia Diocesano do Catecismo 
da Dwcese lle Leiría. · 

Tomaram parte nas cerimónias mais 
de 2.000 crianças de qUilSe todar os fre· 
f/U!SÍ/JS. 

Devido à ausência do Senlwr Bispo, pre­
l idiu às cerimónia.r e celebrou a misso de 
comunhilo geral o Vigário Geral do Dio­
t:e~~e, MoM. Manuel Marques dos Santos. 

A missa IW Basllico foi 8(Jfenizoda com 
t:llnticos. Comul'llfaram quau todar os 
crianças. 

Muitos cotequistos e pessoas de /amUia 
ocompanluuom os crianças. 

Para disputa dos prémios que o Secre­
tariado Diocesano do Catequese iMtituiu 
paro galardoar os mais bem classi/kados 
11ov exames vicariais. COIIStituiram-se dois 
juri.v. 

O primeiro prémio dos meninos coube 
o Agostinho da Silva Gabriel, do Alquei· 
dilo da Serra, e o das meninos a Leonor 
Pereira MarqiM!s Ribeiro, da Freixianda. 

O Secretário diocesano recordou a' todos 
quanto o Senhor Bispo desejaria estar 
preu nte e pediu orações par SUJJ Ex.• 
Rev.''"'· 

Efectuou-se uma procissão com a Vene­
rando /fl'lllgcm de Nossa Senhora, durante 
a qual se rezou o terço pela paz no Mundo, 
especialmente em Portugal, pelos copeliiu 
militares e soldados da Diocese de Leiria, 
pelos vocoções sacerdotais e religio.fas, e 
pelo Santo Padre e suas intenções. 

PEREGRINAÇÃO NACTONAL 
DO ROSÁRIO 

Nos dias 30 de Setembro e 1 de Outubro 
efecmou-se a sexta PeregrinaçiJo Nacional 
do Rosário, com a presença de mais de 
3.000 pessoas. 

Com a participaçilo do 80 pessoas de 
diversos pontos do país. o Secretaríado 
Nacional do Rosárw promoveu um retiro 
de 26 a 30 de Setembro. 

PEREGRINAÇÕES ESTRANGEIRAS 

Vieram d Fátima: 84 peregrinos do po­
róqtàa de Santo E.rtlvlltl, de CMenca. 
Espanha; 65 americanos ~ ü~gleses; 200 
trabalhadores espanluJI:r que estiveram "" 
nosso pais 11a colónia de [i rias «Um I.Mgar 
ao So/)), na Caparico. 

CONSELHO GERAL DA J. I. C. F. 

Com a participaçllo de representantes de 
quase todos as dioceses do pois, efectuou-se 
na Casa dos Jrmib de S . Vicente de Paulo 
o Conselho Geral do J. f. C. F. 

PEREGRINAÇÃO D~S FIUPINAS 

Presidido por MoiU. EmiUo Cinense, 
Bispo de S. Fernando de Pampagna, nas 
Filipi!IQ8, esteve neste Santuário uma pe­
regrinaçilo ·composta de 43 pessoas.· 

O Prelado celebrou mi.rsa vespertino, 
qUIJIIdiJ os peregrinos chegaram à Covo do 
Iría, no día 18, e na dia 19 na Capelinha 
dos Aparições. Ali celebraram também 
os sacerdotes que o acompanhavam. 

DESPEDIDA 
DE OFICIAIS E SOLDADOS 

320 soldados, com o Sr. Tenente-Coronel 
Cor/os de Oliveira, comandante do &ta­
lhão de Caçadores n.0 321, e vários oftciaif, 
vieram despedir-se de Nossa Senhora, ames 
de partirem para o Ultramar. 

PEREGRINOS DINAMARQUESES 

, 

Graças de Nossa Senhora da Fátima 
MARIA AUGUSTA ABRAHI'ES MAllTINII 

(Castelões, Vale de Cambra), depoit de 
ter consultado vários médicos e especia­
listas e depois de ter tirado várias radi~ 
grafiae. ficou condenada a extrair um rim. 
Entretanto recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima e foi atendida no seu pedido: 
achou-6e curada sem haver occessidadc 
de fazer qualqUCl' operação. 

MARIA ANGéLicA 'I'BI:xmtA (Costeio 
Branco) andou mais de dois anos com 
uma inflamaç!o numa orelha. Nenhum 
dos remédios que aplicou deu o minimo 
resultado. Começou a lavar com água 
da Fátima e a inflamação logo desapa­
receu. 

AMÁLIA DA VI!IGA B. CmCRORRO ( Coim­
bra) vem agradecer a Nossa Setúlora da 
Fátima a cura dum abcesso, derivado duma 
injecção mal dada e que muito a fez sofret. 
Estando para ser operada, o abcesso de­
sapareceu de um dia para o outro. 

MARIA DA CoNCEIÇÃO MBNBZBS (Porto) 
começou a sentir dores no peito por um 
caroço que lhe apareceu e sempre com tal· 
dências para aumentar. Assustada, con­
sultou vários médicos. Vendo-se em tal 
aflição, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima, pedind~Lhc que a livrasse da­
quele mal, com a promessa de mandar 
publicar a graça. Começou logo a notar 
que o caroço se ia desvanecendo e as 
dores diminufam, até completamente de­
saparecerem. Passados trinta anos ainda 
a cura se mantinha. 

LEONEL José DI! CA.snlo Pmtmu (S. Ma­
teus de Oliveira, Famallcllo) pediu a Nossa 
Senhora da Fátima e obteve d'Eia a cura 
dum seu irmão e afilhado, muito doente 
com o garrotilho e já desenganado dos 
médicos. 

MARJA DA Co~CEIÇÃO BRAs (Casais, 
S. Martinho do Bispa) andou com um 
aparelho de gesso durante cinco anos, 
por causa de doença grav'c na espinha. 
Prometeu a Nossa Senhora da Fátima, 
se chegasse a viver sem aparelho, visitar 
o Seu Snntuário e publicar a graça na 

«Voz da Fátima». Já bá bastantes an01 
que vive tem o aparelho referido e quase 
sem dores. 

DI!OLINDA Alu!ol! Flu!sco LAomo ( Ca­
sas NtnOS, S. MOTtlnho do Bispo) escreve 
textualmente: «Tendo cu uma filha que 
sofria já há bastantes anoa duma doença 
po nariz, e tendo consultado vários espe­
cialistas sem obter resultado algum, re­
solvi então recorrer 1 intenlellão de Nossa 
Senhora da Fátima, prometendo publicar 
a graça, se ola me fosse concodida. Como 
decorreram já sete anos e minha filha se 
encontra completamente curada, venho, 
em cumprimento da promessa, mandar 
publicar a graça e agradecer a Nossa Se­
nhora o benefício recebido». 

MAJUA MARQUES DA CosTA (Carnlro, 
V. N. de Fama/iciio) veio ao Santuário 
da Fátima c deu a Nossa Senhora a es­
mola prometida, por Ela a ter Jiwado 
das dores horrivcis que durante mais de 
seis meses sentiu no ventre, sem eer pre­
cisa a operação que os médicos aconse­
lhavam. 

MARIA DA CoNcmçÃo SA (VI/o Verde, 
Mirandela) agradece muito reconhecida 
a Nossa Senhora da Fátima a eraça de 
ter melhorado muito duma doença do 
estômago, ao qual devia ser operada. 
Tendo implorado com confiança a pro­
tecção de Nossa Senhora, para quo a curas­
se, sentiu logo grandes melhoras e não 
tomou a sentir dores nem mal estar. 

ERMruNDA PotEs SALGADO (S. Mar· 
tinho de CeidiJes, Fafe) nos anos de 1944 
a 1948 sofreu duma desinteria constante, 
julgada incurável por vários médicos, pois 
não obedecia a qualquer tratamento. 
A própria doente se julgava perdida, tal 
era o seu estado de fraqueza. Perante a 
ineficácia dos remédios, ela e seu marido 
recorreram a Nossa Scnho(ll da Fátima, 
pedindo-U:le a cura e fazendo várias pro­
messas. Alcançada a graça que dese­
javam, já cumpriram as promessas, fal· 
tando apenas a da publicação na «Vcn 
da Fátilna». 

AgradeceJn a Nossa Senhora 

Presidiu aos actos o Senhor D. Fran· 
cisco Rendeiro, Bispo do Algarve, e neles 
tomaram parte o Promotor nacwnol do · 
Rosário, P. • Lourenço da Rocha, o Vi­
~Qrio do Ordem Dominicano em Portugal, 
P.• Luis Maria Sylvain, todos os reli­
giosos e muitos religiosas dos conventos 
dominicanos do Fátima e representantes de 
diversas congrvgações. 

Estiveram neste SantiiÓI'Io, de vulto tiOS 

locols das Apariçõe1, 32 pesstXU do Dltto-
marca GRAÇAS NAO ESPECIFICADAS Nad'ricla4o de Jo-. t.ora. 

Maria .. C4e M.rt,_, R- 4o Vo.p. 
Maria A..- Forrein MartiM, Acnla. 
Otklla F•ia do SouA, Fwldaal, Madára. 
Maria Rosa ela Celta, Miadolo, Vila olo Cooclo. 
JoM Fipeio:Mo, Porto. 

Os peregrinos chegaram no dia 30 à 
tarde e concelltraram-se na Capela dos 
Aparições, onde o Promotor Nacional do 
Rosário lhes dirigiu a palavra. 

Houve depois hora santa com pregação 
pelo Senhor Bispo dp Algarve. • 

No dia 1. primeiro do mês do Rosário, 
o Rev. Vigário da Ordem Dominicano 
cantou a missa da pere[(rinaçilo e o Senhor 
D. Manuel Trindade Salgueiro, Arcebispo 
de Évora, proferiu uma homilia, convi­
dando todos os peregrinos a cumprir a 
Mensagem de Nossá Senhora. 

Seguiu-se a bênçiJo o alguns doentes e a 
procissão com a imagem de No.f.m Senhora. 
As Intenções desta peregrinoÇL1o foram rezar 
pela Paz, especialmente na no.un Pátria. 
e segundo as itenções do Santo Padre, e 
pela conversão dos pecodbres. 

VICE-CAM.ERLENGO DA SANTA Sé 

Esteve no Fátima, hospedado na Caso 
de Retiros «Senhora do Carmo)), Suo 
Ex.4 Rev.mo o Senhor D. José do Costa 
Nunes, •antigo Patrlorca das lndlos e 
actuo/ Vice-Camerlengo da Santa Si. 

CONSELHO DIOCESANO 
DA L. A. C. F. DE LEIRIA 

Realizou-se nos dias 16, 17 e 18 o Con­
selho Diocesano da Liga Agrária Católica 
Feminino, com a presença de 45 senhoras, 
dirigentes dWcesa/IQ8 e paroquiais dos di­
versas secções da Diocese de Leiria. 

Novo horário dos actos religiosos 
Em virtude da alteraçio da hora, o borirlo das ~lssu -te Saatuálio é 

o seguinte: 

DOMINGOS E DIAS SANTOS: 

NA BASlLICA- às 7 h., 8/30 h., lO h., 12 b. e 17h. (seguida do 
terço com Bênçio do Santíssimo Sacramento às 18 horas). 
NA CAPELINHA DAS APARIÇOES- a diversas horas, geral­
mente entre as 7 h. e as 12 h .. 

DTAS DE SEMANA: 

- NA BASILICA-- às 7 b., 7/30 h., 8/JS h., 12 b. e 17/30 h. (seglllda 
da reza do terço com Dênçio do Santlsslmo Sacramento às 18 horas). 

' - NA CAPELA DAS APARIÇOES- a diversas bons, normalmente 
entre as 7 h. e as J2 h .. 

A reza elo Terço com Exposiçllo e Bênçio do Santissimo Sacr-.1mento continua 
a faZ4'f'-se à mesma hora, isto é, b 18 horas. 

.. 

Muia Elter da sa,. Muos. A-•· 
Marprida Muo. 
Palmira da Roc:ba Femaades, Viaaa do Camlo. 
AuroJa doa Sutoe Neto, Peninle, C.inlbra. 
Maria doa Aajo» Coatiabo. 
A~ l..opH, F....wdo. 
Manuel Pereira, Eapaclaaelo, Slafl-. 
ADil d4 .U..edo N.,.eo ~ T_.._. 
Maria de Lourdes, Saata Birbera. Açono. 
Arcen tina PIDto Pais, 'J'reorhL 
Aa.uUcio Fernlra Pirea, Moecaridl!. 
ZabBin MacMo Garcia, Hona, A­
Mioria Anllíada Canalbo Anlújo, Porto. 
J..- Maria GoaçaJ.- Loare!N, Oti•elna de "-eM. 
..ut>6eio Pint• do .._ Lourei10, Otinina d4 .u-oio. 
Prancitco Matq- Treixedo, Saata C.mbol J>lo. 
Rooa Sequoira Ramila, El•u. 
Virclnia dos Santos, Saneda. Sem~. 
HeDriqueta M. de MedeirM Almeóda, Ponta Delpdo. 
Maria Arloto Vieira d4 So--. Al.,..wlo, V. N. de 

Our..,, 
Lauriada V. A., P•rtal..,... 
Jaciota !&trela, Briotol, R. r.,E8ta4ol UnldoL 
Maria c1oo s .. t ... Pweira, Açoreo. 
Aurelia..., Pe11ira Ribeiro, A....-. 
J..- António • - Malber, 1'11)6, c- Daire. 
Maria Auxiliadora Leitlo, Acarla, Vila Vorde. 
Aaa de Je~>uo Mattlna, Vilela Seca. 
R- Martfna. Roque do Nariz, A"lro. 
Urbau da PiecWio Perna...-, Suta Colaba Dio. 
Carlota da Cooeeiçlo Hilirio. Golfeiru. Mirandela. 
Merclo do ReMrio Bette-.rt d4 Matos, Norte 

Grande. 
Maria Adelaide Mourão FranÇ4. 
Maria R. Piato, Peoaliel. 
Armando u su •• ao., ... VAleta. o..r. 
Rita Martiao de So- Lobo, Praia, Cobo Verde. 
Joó Maria R. d4 Si eo.labo, Alnri-. 
CriJtiaa Rosa Bo,.es, Vila do C.ndo. 
Btlaoira ela FonMea e So..., Vila Nofa d4 Pai••· 
O.lce Helflll Calftira, TraDCOIO. 
Amlftdio A~o Nuneo, Calclelrloba, Sortolbol. 
Luciana do Vat., Tarouca. 
Maria !oh VIeira de Pinbo, AI"'UCCl. 
JCIH Madaleao, Caniçais, MoDCOno. 
Maria Maelaleaa Silfa, Ta-rira. 
Vlrcinia M. Dias, Pa61, AIN'anta. 
Deolinda lnbel Pacheco, Adladioha, Açoroo. 
Maria Odeto Brito FerreU., Uaboto. 
Fnuac:isal V e~ Caroço, Atalallo, Portalfcr.. 
Laan Cbdlda Rodria- Diaa, Caaclel'ria. AçorH. 
v .. ...,oca de N- Seebora, CanadL 
Muuel Leal ela Sit.a, Tetlll do Pio, AçorH. 
Gaiomar Ad41iaa, T""" do Pio, Açoftl. 
Maria d4 F'tima Goalart Ferftira, Caudi. 
J61ia Leoaliaa da Sil•eira, S. Coetaao, Açores. 
Maria Goulart Sannento, S. Coetaae, AçorH. 
Mario Co ... to da Sil•a. Cofa. 

J-i• de Jesuo Pl&llli.Ndo, Vila Maior. 

CURAS 

!!trino Fernolra doo Santos. Porto. 
Maria A~ Reboc:llo E&peraaça, LI .... 
Maria Jl.ita Qu~ Heoriquts, C.lldeixa. 
llao- .. Ollftlra ~. Pl'lliabol do Norte, 

AÇM-. 
P~de Doaú- o--
Maria' Am61ia d4 c::.m..., V. N. de Fama.lld4. 
Caetana AUBUita' C. C.rnia, Moate--o-No•o. 
IEitela dos Reis Ncmúa de SaJea. Moadjo. 
Alberto C.rrola Morala, Felauciru. 
Arminda P. Varpo. 
l'ruciaca P...U. de Seuta Marrilla, Moalorto de 

Alentejo. 
A'""-rtada R. C. A-.1, Cootaira, M. .. C..W.. 
Maria ManoMia T. Lo- Soa,... An1ra olo H-1-o. 
Maria da Hera Gariabe, Viaaa olo C.ele. 
A-to Nuos, F-clia, C.kl• da Rai ..... 
Mirio Bernardo N-. Aboboreira, TarouqHia. 
011-ria dos s-Cutre Silfa. Peno. 
Rita Luíoa de Lara. 
Adtliu Cabral de Cb .. es, Vila d4 Porto. 

OPERAÇ01lS EVITADAS OU BEM SUCEDIDAS 

CaroliDI Silfa, Rio do Janeiro, Br:aoil. 
Etetri.na Moraio Pereira, Cerejals, All&ndeta da " · 
Glória ela C.ota Leudnl, Peadilha. V. N. d4 Pai,., 
Maria Cocilla, Vale d4 Lobos, Sintra. 

AUXILIO EM GltANDES AFUÇ()ES 

Emitia Femaadee Mii'Uida, RiboiriDha, Aço,.., 
C~lla RHeade P . Valeote, Viw11. 
A ida Mii'Uida Cabral, Foa de Douro. 
Maria do Car•• ltndrla-. Lomba do Paret~da. 

Nordeote A-
Auluolo de Oliriera, Sobrado, Castelo d4 Pai ... 
Maria Colesto da SiiYa. 
Marprida Pereira Au.-edo, Canalbot, Gala. 
Joó Ptdro da eo.ta, Porto. 
Etelriu da Silfa Cabral, Calulo, AaaoJa. 
Ho11borto Freitu Jardlm. Si da Baadelra. 
Maria de Roúrio doe Roio, u-. 
Maria Jos4 do R11e Moraia, Vila do Port• • 
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4 VOZ DA FÁTIMA 

fátima e 
Entre todas as aparições da Fátima, 

a mais importante e rica em comunicações 
celestes é a terceira. Foi nesse dia IJ 
de Julho que Nossa Senhora revelou o 
segredo aos pastorinhos e lhes mostrou 
o destino da humanidade e a sorte eterna 
das almas ligadas, e at~. em certo sentido, 
dependentes da devoção ao Seu Coração 
Imaculado. Foi também nessa apari­
ção que a Virgem Santlssima pronunciou 
estas palavras: 

« Vir~i pedir o consagração do Rússia 
a m~u Imaculado Coracllo... s~ aten­
fkr~m a m~us p~didos, a Rússia s~ cmwer­
urá ... » 

Cumpriu a Virgem Santíssima tal pro­
messa? Quando? 

Temos a resposta na cana que, a 2 de 
Dezembro de 1940, Lúcia escreveu ao 
Papa Pio XU: 

«Em 1929 Nossa Senhora, por m~io 
doutra aparição, pediu a consagroçllo do 
Rússia ao Seu Imaculado Coraçilo, pro­
metendo por ~ste ~Mio impedir a propaga­
çiio dos s~us ~rros ~ a suo conversilo>>. 

Foi no dia 13 de Junho de 1929. Numa 
grandiosa visão, entre os esplendores da 
Santíssima Trindade, a vidente da Fá­
tima ouviu estas palavras de Nossa 
Senhora: 

«É chegado o momento ~~~~ que Deus 
pelk poro o Santo Padr~ fazer, em união 
com todos os Bispos do mundo, a consa­
graçllo do Rússia ao meu Coraçllo, pro­
metendo salvá-/o por est~ meio». 

Pio Xll, o «Papa do Fátima», satisfez 
este pedido consagrando a 31 de Ou­
tubro de 1942, ao Imaculado Coração 
de Maria, o mundo inteiro, com particular 
menção da Rússia. Suplicava então o 
Santo Padre: 

«Aos povos pelo erro ou pe/o discórdia 
teparados, nomeadamellt~ àqueles que Vos 

professam singular devoçikJ, onde não 
havia casa que não ostelllasse a vossa 
v~neranda i cone (hoje talvez escondida 
e reservada para me/hor~s dias), dai-lhe1 
a paz ~ reconduzi-os ao único redil tk 
Cristo, sob o único ~ verdad~iro Paston>. 

Dez anos mais tarde, a 7 de Julho de 
1952, realizava o mesmo augusto Pon­
tifice a consagração explicita e individual 
da Rússia ao Coração Imaculado de Maria 
com estas palavras: 

«Nós, para mais fàcilmente serem ou­
vidos as nossas ~ as vossas fervorosas 
prec~s e para darmos ~sta singular prova da 
1wssa benevolência, assim como, há a!gunJ 
anos, consagrdnws todo o género humano 
ao Coraçilo Imaculado da Virgem MIJe 
de Deus, assim também agora de modo es­
peciallssimo dedicamos e consagramos todos 
os povos da Rússia ao mesmo Coração 
Imaculado». 

Estava cumprido o desejo, manifes­
tado por Nossa Senhora na aparição de 
13 de Julho. Quando se cumprirá a pro­
fecia feita também então pela Virgem 
Santíssima: «0 Santo Padre consagrar­
·me-á a Rússia queseconverterá»?Quando 
se voltará para Deus essa nação, que 
hoje é o pesadelo do , mundo livre? Só 
Deus sabe. A 4 de Maio de 1943, seis 
meses depois da primeira consagração 
feita por Pio Xll, escrevia a vidente da 
Fátima: «Nosso Senhor promete o fim 
da guerra para breve, em atençllo ao acto 
que se dignou fazer Sua Santidade, mos ... 
fica a conversilo do Rússia para mais 
adiante». 

Estejamos, no entanto, certos que o 
Céu será fiel à sua promessa, trazendo para 
o redil da Santa Igreja esse imenso povo 
por meio do Coraç-Jo Imaculado de 
Maria. Já a 18 de Maio de 1936, Nosso 
Senhor tinha feito ouvir estas palavras 

P. Elias Kardos Vargn 
De Almeria ( Espanha) ande se encon­

trara refugiado desde luí anos, chegou-nos 
a notícia do falecimento do P. • Elias 
Kardos Varga, luingaro. 

Tinha uma grande devoçiio a Nossa 
Senhora do Fátima e foi durame uma 
peregrlnaf.ilO, em 1951, que estando junto 
do Capela das Aparições a r~zar pela 
triste sorte da sua Pátria, a Hungria, do­
minada pelo jugo do comunismo, lhe 
ocorreu a ideia de 'fa:er aqui alguma coisa 
pela sua libertação. 

Assim nasceu a ideia de COIIStmir na 
Fátilna uma Via-Sacra. Surgiram difi­
culdades, oposições, mas o P.• Elias não 
fksanimou e, para ajudar a levar por diante 
a suo ideia, fundou com alguns amigos 
teus compaJriotas a revista <<Fátimai 
Kalvaria Hirei», que apareceu em 1954 
pela primeira vez. 

Em 1956 veio navameme à Fátima. 
Em 21 de Junho de 1959 procedeu-se, 

com toda a solenidade, à bénçiio e lança­
mel/fo da primeira pedra para a primeira 
capela da Via-Sacro, 110 caminho para os 
V alinhos. 

Construíram-se a seguir as restantes 
capelas até à Loca do A11jo. 

Niio pôde ver concluída a sua obra. 
Mas certameme do Céu intercederá para 
que dentro em breve a Hungria alcance 
de novo a sua liberdade politica e religiosa. 

à confidente de Sua Mãe Santi~ima: 
«O Imaculado Coraçllo de Maria há-de 
salvar a Rlíssia. Está-lhe confiado». 

Com oossas continuas orações, comu­
nhões e sacrifícios em honra do Coração 
Imaculado da Rainha do Universo, pro­
curemos apressar a hora em que a Rússia, 
voltando-se para Deus, cesse de espalhar 
seus erros - o comunismo - pelo mupdo 
e entre no grémio da única e verdadeira 
Igreja de Cristo. F. L. 

Para que Portugal conti- 1 

nua a sua voc2çao 
de País M iss1onário 

<(Encontrando-me na Metrópole tive 
conbccimcnto de que esta pcregrina.çilo 
se propunha, como flm especial, al­
cançar de Nossa Senhora do Rosário 
da Fátima a -paz para Porlugal. Om, 
se a paz na Metrópole está ame.&­
çada, no Ultramar português, sobre­
tudo em Angola, já ~c est!i em ~uerrn. 
Como Bispo nússionário no Ultramar 
julguei do meu dever \'ir também à 
Fátima e unir-me aos peregrinos em 
espírito de penitência e oração pela 
obtenção da paz. 

No Ultramar, precisamos muito de 
paz, não sõmente para o progresso 
das Províncias e bem estar das popu­
lações nati\·as e dos restanles portu­
gueses ali Fesidentes, mas sobretudo 
a fim de que Portugal possa continuar 
a sua vocação histórica de pais mis­
sionário. 

Tah·ez por isso mesmo é que os 
inimigos de Deus, que andam empe· 
nhados em espalhar pelo Mundo o 
comunismo ateu, nos mo,·em guerra 
de morte. Mas, quem por Deus anda, 
Deus ajuda. 

Tenhamos, portanto, confiança em 
Deus e na intercessão de Nossa Se­
nhora do Rosário da Fátima. 

O espirito admirável de penitência 
e o fe"or nas orações dos peregrinos 
desta velada de armas espirituais são 
disso uma garantia». 

CARDEAL ARCEBISPO 
de Lourenço Marques 

A Homilia do Senhor Cardeal Patriarca 
I 

No impossibilidade. de a dar na fntegra, nwn só número, publi­
camos hoje a entrada da notável Homilia que Sua Eminência o Se­
nlwr Cardeal Patriarca de Lisboa pronunciou na Fátima, no passado 
dia 13 de Outubro, após o Evangelho da Missa Pontifical. Nos 
próximos números iremos publicando o resto,para que todos os nossos 
leitores que a não puderam ouvir a possam ler e meditrar. 

Por chamamento da Acção Católica acorre hoje Portugal penitente 
e suplicante a este lugar onde a Rainha do Santlssimo Rosário veio, tra­
zida pelo seu Coração Imaculado, recordar aos homens o caminho da 
salvação. 

1 Era hora de dor e ansiedade aquela. Os homens clamavam pela 
paz -e não encontravam a paz. Rios de sangue humano corriam 
pela terra e montões fumegantes de ruinas enchiam as cidades orgulho­
sas do seu esplendor. 

E quase ao mesmo tempo que Nossa Senhora aparecia na Cova 
da Iria, na Rússia triunfava a revolução satânica do comunismo - esse 
comunismo ateu que destrói toda a ordem divina e humana no Mundo, 
blasfemo desafio luciferino a Deus de fazer sem Ele a salvação do homem. 

Hoje, ele avassalou já a terça parte da humanidade. E continua 
(como Nossa Senhora anunciou a crianças que não compreendiam sequer 
o alcance do que ouviam), continua a «espalhar pelo Mundo os seus 
erros e a promover guerras e perseguições à Igreja». Não anuncia ele 
já o seu triunfo universal? 

O homem actual considera-se, enfim, senhor das forças da natureza, 
que o Criador desde o principio lhe confiou para que as dominasse, 
como diz a Escritura. As promessas da ciência e da técnica abrem-lhe 
horizontes ilimitados. Um mundo novo em gestação, que o fermento 
cristão activa, anuncia-se aí. 

E todavia o nosso Mundo, (digo o Mundo quenãoquerviràFátima, 
ou mais precisamente: o Mundo que não quer ouvir a Igreja de Cristo), 
o nosso Mundo é um mundo sem esperança e sem amor. Todo o pro­
gresso cientifico não lhe revela nada - nem pode, pela sua própria na­
tureza e métodos - sobre o destino do homem. Sem a luz da Reve­
lação, apaga-se o sol que ilumina e aqu~e e fecunda o mundo Il?o.ral. 
Morto Deus nas consciências, não há vtda eterna, nem ordem d1v1na, 
nem direito natural, nem dignidade humana, nem justiça, nem bem, 
nem mal; tudo se reduz (tal justameóte o credo comunista) a fenómenos 
da matéria em evolução. 

Eis ai o Mundo, o nosso Mundo, com razão orgulhoso do seu sabe 
e do seu poder, incapaz de assegur.ar a paz na justiça, de conviver na 
comunhão fraterna dos povos, de se entender numa tabela comum de 
valores; o nosso Mundo actual, com tão ilimitadas aspirações, e receoso. 
pàvidamente receoso, até à angústia em muitos, de que qualquer novo 
tirano de absoluto poder cause a ruina total da civilização. 

Quereria eu boje gritar tão alto, que todo o Mundo me ouvisse c 
acrediíasse; mas não a mim, ouvisse e acreditasse e vivesse a mensagem 
de Nossa Senhora da Fátima. É mensagem vinda do Céu pela maternal 
solicitude do seu Coração Imaculado, para salvação do Mundo, em 
hora que parece desesperada. 

Mensagem que repete, recorda, recomenda o ensino da Igreja, cons­
tantemente renovado, sobretudo pelos últimos Pontífices Romanos. 
Mas agora saída dos próprios lábios da Mãe de Deus, que nesta circ~~s­
tância preferiu designar-se com a invocação de Nossa Senhora do Rosano. 

E é licito julgar que a escolha desta invocação é sinal da g~a.vidad<: 
da crise que o Mundo atravessa. O nome de Senhora do Rosano esta 
associado à vitória sobre grandes perigos da Cristandade, nomeada­
mente no século XVI ao da quebra decisiva do avanço turco, que pa­
recera um momento invencivel. Foi com a arma espiritual do Rosário, 
à voz do Papa, que a Cristandade toda se associou à luta desigual, e 
Deus fez o que aos homens parecia impossível, porque, se «os homens 
combatem, é Deus que dá a vitória». Nesta de Lepanto, também com~ 
boje aqui, estiveram os portugueses orando pela paz do Mundo. E e 
igualmente a voz do Papa que presentemente nos c~nvoca e a todos ~s 
cristãos à recitação do terço, a oração que Sua Sanudade chamou «uni­
versal)), e Nossa Senhora tanto recomendou aos pastorinhos da Fátima 
que rezassem sempre todos os dias. 

Terá a humanidade atravessado crise mais grave? Não é só o 
J)erigo da autodestruição, pelo emprego das in_ferna!s ar.roas de guerra. 
É ainda, e mais temerosa, a ameaça da destrmção mtenor do hom~m; 
da destruição da fé, da sua esperança, da sua felicidade; da destru1ção 
da missão, dignidade e liberdade da pessoa humana. Não afirmou o 
Papa Pio XI, dito o Papa da Fé intrépida, num documento solene, qu: 
«pela primeira vez na história( uma revolta metodicamente ealculada e 
organizada contra tudo o que é divino»? E aqui já não está só em causa 
o destino temporal da sociedade; está em causa aquilo que vale mais que 
o univer$o, está em causa o destino eterno do homem. 

Também ~e poderia dizer: está em causa o próprio Deus. 

(CONTINUA) 
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